
Jeremias 37, J.,i 

CAPÍTüLO 37 

SEDECIAS SE ENCOMENDA NAS ORAÇÕES DR JEREMIAS~ 
NABUCODONOSOR MARCHA CONTRA O REI DO EGITO. 
JEREMIAS .PREDIZ QUE ::-.ABUCODONOSOR TORKARÃ. 
CONTRA JERUSAL:f:M. E' METIDO O PROFETA NO CALA­
BOUÇO DO CÃRCERE. SEDECIAS O TIRA D:f:LE. 

1 E reinou o rei Sedecias, filho de J os ias, em lt;gar 
de Jeconias, filho de Joaquim: A quem Nabucodonosor, 
rei de Babilônia, estabeleceu rei na terra de Jud.á: 

2 E não obedeceu êle, nem os seus servos nem o 
povo da terra às palavras do Senhor, que falou por mão 
do profeta J erernias. 

3 E o rei Sedecias enviou a Jucal, filho de Sele­
mias, e a Sofonias, filho de Maasias sacerdote, ao pro­
feta Jeremias, para que lhe dissesse: Faze oração por 
nós ao Senhor nosso Deus. 

4 E Jeremias andava livremente pelo meio do povo; 
Porque ainda o não tinham prêso na custódia do cárcere. 
Entretanto o e..'\:ército de Faraó saiu do Egito: E ouvin­
do os caldeus, que tinham em sítio a Jerusalém, esta 
nova, se retiraram de Jerusalém. ( 1 ) 

(1) E:STRETANTO O EliRCITO DE FARAó - Re[ere-se 
a Apries ou Hofra, chamado mais adiante, 44, 39, Efreu, Faraó 
da 26.• dinastia. Era natural de Sais, filho de Psametico II, neto de 
Necau II. Atacou os calde,;s, que tiveram de suspender o cêrco 
de Jerusalém para lhe fazerem frente. Mais tarde recebeu com 
benevolência os judeus que se refugiaram no Egito. Reinou desde 
590 a 571 A. C. Foi no seu reinado que teve lugar a guerra com 
Nahucodonosor. Dois cilindros de Babilônia, recentemente encon­
trados, alusivos à campanha de Nabucodonosor contra o Egito, tra­
zem uma inscrição eg!pcla, e em ambos se lê o nome de Apries. 
Cfr. Menaut. Notice snr quelques cylindres orlentnnx, n.o 111, PP, 
10-11. E' de supor que êstes dois cilindros sejam contemporâneos 
da guerra entre Babilônia e o Egito, e atribuídos aos prisionelroir. 
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Jeremias· 37, 5-13 

S E a palavra elo Senhor foi dirigida ao profeta 
Jeremias, a qual dizia: 

6 Isto diz o Senhor Deus ele Israel : Ass"in1 direis 
ao rei de Judá, que vos enviou a perguntar-me a mim: 
Eis-aqui o exército de Faraó, que saiu para dar-vos so­
corro, êle voltará para a sua terra no Egito, 

7 e voltarão os caldeus, e combaterão contra esta 
cidade: E tomá~la-ão, e lhe lançarão fogo. 

8 Isto diz o Senhor: Não queirais enganar as vos­
sas almas, dizendo: De certo se irão os caldeus, e -se 
retirarão de nós, porque êles se não irão. 

9 Mas ainda quando derrotardes todo o exército elos 
caldeus, que pelejam contra vós, e ficarem dêles alguns 
feridos: Levantar-se-á cada um da sua tenda, e queima·­
rão esta cidade, pondo-lhe fogo. 

10 Tendo-se pois retirado o exército dos caldeus de 
Jerusalém, por causa elo exército d.e Faraó, 

11 saiu Jeremias· de Jerusalém para ir à terra de 
Benjamim e repartir ali uma possessão na presença dos 
cidadãos. (2) 

12 E quando chegou à porta de Benjamim, estava 
ali um dos que por turnos guardavam a porta, que se 
chamava Jerias, filho de Selemias, filho de Hananias, e 
prendeu ao profeta Jeremias, dizendo: Tu foges para 
-os caldeus. 

13 E respondeu Jeremias: Isso é falso, eu não fujo 

babilônicos. Em todo o caso atestam-nos a existência de Apries, a 
quem teremos de nos referir no cap. 4 3. 

SE RETIRARAlll DE JERUSALÉ;\I - Para Irem ao encontro 
do exército de Faraó, que vinha em socorro de Jerusalém. Adiante 
versfculo 6 e versfculo 10. - ~crcira. 

(2) PARA IR ,\ TERRA DE BENJA,UThl - A esta tribo 
:pertencia· Anatot, pátria de Jeremias. Jos 21, 13. Jer 1, 1. 
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Jeremias 37, 14-20 

para os caldeus. E não lhe deu ouvidos: Mas J erias pren­
deu a Jeremias e o levou aos príncipes. 

14 Pelo que, irados os príncipes contra Jeremias, 
-depois de o açoitarem o meteram no cárcere, que havia 
na casa de J onatan escriba: Porque êle era o prefeito do 
drcere. (3) 

15 E assim entrou Jeremias na casa do fôsso, e em 
um calabouço: E estêve ali emparedado Jeremias mui­
tos dias. 

16 Mas o rei Sedecias enviou a tirá-lo: E lhe per­
guntou em sua casa secretamente, e disse: Crês por­
ventura que tens alguma palavra da parte do Senhor? E 
-disse Jeremias: Sim tenho. E acrescentou: Nas mãos 
do rei de Babilônia serás entregue. 

17 E d,isse Jeremias ao rei Sedecias: Em que te-
11ho pecado contra ti, e contra os teus servos, e contra 
-0 teu povo, para me mandares meter na casa do cárcere? 

18 Onde estão os vossos profetas, que vos profeti­
zavam e diziam: Não virá o rei de Babilônia sôbre vós, 
e sôbre esta terra? 

19 Agora pois ouve, eu te rogo, Senhor rei meu: 
Valha a minha súplica na tua presença: E não me reme­
tas à casa de Jonatan secr~tárío, para que não morra eu 
ali. 

20 Ordenou pois- o rei Sedecias que Jeremias fôsse 
pôs to no vestíbulo do cárcere: E que se lhe desse uma 
fogaça. de pão cada dia, além da vianda ordinária, até · 
que todo o pão da cid.ade se consumisse: E ficou J ere­
mias no vestíbulo do cárcere. · 

(3) NA CASA - O hebreu: "Porque a ela haviam feito 
casa de prisão. Esta casa mais que cárcere era masmorra cheia 
de IOdo, e de hediondez. - Pereira. 
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